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			Chileno Gómez é palestrante, empresário do ramo de segurança, atuando na área há 17 anos. É formado em Filosofia pela Universidade Cruzeiro do Sul, pósgraduado pela PUC RS em Filosofia e Autoconhecimento e graduando em Teologia. Além disso, Chileno é ex-atleta de boxe e faixa-preta de jiu-jítsu. Iniciou sua carreira em 2016 quando começou a escrever pequenos artigos sobre problemas do cotidiano à luz da Filosofia. Sendo um apaixonado por divulgar conhecimento, tem produzido não só textos, bem como vídeos por esses anos, com o fim de ajudar os leitores a entenderem conceitos complicados de forma simples. Além disso, em suas palestras, tem sempre instigado à procura do conhecimento e do bem pensar. Para lograr êxito em seus objetivos de estimular o bem pensar, escreve seu primeiro livro. Como não poderia deixar de ser, o autor busca questões que tocam seus leitores nas suas vidas e reflexões pessoais. Dessa forma, seu primeiro livro trata da maior e mais antiga aporia da humanidade. Em busca dessas reflexões nasce sua obra “O Deus da Filosofia”.

			sinopse

			Deus existe? 

			Dentre todas as perguntas que permeiam a existência humana, definitivamente a questão sobre a existência de Deus tem sido uma das mais debatidas na história. Provar Deus desde sempre foi - e é - uma das tarefas à qual inúmeros filósofos se debruçaram. O debate sobre a existência de Deus tem instigado o pensamento humano por toda sua trajetória. Nessa obra, o professor Marcus Gomez se propõe a percorrer o caminho da construção do conceito de Deus aos que desejam ingressar nos estudos filosóficos.

			Desde a mitologia grega até nossos dias, o conceito da existência de Deus foi afirmado e negado por diversos pensadores. O objetivo dessa obra é conduzir o debutante em filosofia a percorrer esse caminho para que possa degustar um pouco de cada pensador e dos argumentos por eles apresentados. 

			agadecimentos

			Não poderia deixar de agradecer a minha família, minha esposa e filhos, por estarem sempre ao meu lado. Nada me seria possível sem o apoio que eles sempre me deram. Meus amados pais, que me fizeram um leitor voraz e amante dos estudos. 

			Dois agradecimentos em especial se fazem necessários. Agradeço a minha eterna terapeuta Ana Kiyan, que me proporcionou o arcabouço psicológico para mudar os rumos da minha vida, culminando na publicação desse livro. E ao prof. Clovis de Barros Filho, que me serviu de inspiração e guia, e me serve até hoje, na jornada de fazer da filosofia um modo de vida. Este inclusive me dá a honra de prefaciar este livro.

			prefácio

			por clovis de de barros filho

			O livro que tenho a honra de prefaciar é obra de um inconformado. Alguém que quis continuar estudando para além das fronteiras de sua formação oficial. Que houve por bem proporcionar-se condições para pensar melhor e que entendeu ser o bom pensamento um caminho seguro para uma vida melhor. 

			Nessa busca que ele considera interminável, sentiu a necessidade de compartilhar, comunicar ao mundo suas conjecturas e reflexões. Quis dar a mão àqueles que como ele, precisou fazer dos bancos escolares um espaço de diálogo,  procurando interagir com todos os que como ele, ainda se sentem carentes de aprendizado.

			Lembro-me dos tempos de faculdade; adorava anotar cada frase, cada palavra enunciada pelos mestres. Para em casa contrastar com as reflexões de outros mestres. E os livros foram se empilhando, rivalizando com os cadernos pelo espaço da mesa. Tinha por hábito construir um texto meu, uma terceira voz que assim se posicionaria frente ao professor na sala de aula e aos autores por ele sugeridos. 

			Era esse o texto que eu usava na preparação das provas. Costumava oferecê-lo ao professor para que, se fosse o caso, fizesse críticas. Muitos eu sei, aceitavam por polidez, sorriam por hábito, mas ignoravam a minha produção. Já outros não, dispunham-se a ler, a interagir, a aplaudir e criticar. Assim, o texto ia sendo melhorado. E na hora da prova, sempre me permitiu ótimas avaliações.

			Esse mesmo texto, nos dias de desespero anteriores aos exames, virava apostila, afinal, parecia mais fácil que eu houvera escrito com as minhas palavras, meus exemplos, e minha compreensão, do que as sofisticadas propostas dos manuais, ou a mera compilação das aulas. 

			Certa vez, o Professor Antônio Junqueira de Azevedo, eminente civilista, disse que tudo aquilo merecia publicação. Seria de extraordinária valia para alunos de graduação como eu. Ruboresci de orgulho, mas não levei adiante a ideia.

			Este livro, que agora apresento ao leitor resulta da coragem que nunca tive. De um desejo de sistematizar ideias, proporcionando uma introdução a todos os que, como o autor, querem continuar aprendendo.  Nada pode merecer maior aplauso por parte de um professor que como eu, no final da carreira, sempre se empenhou por despertar entusiasmo pelas ideias, gosto pelo estudo, apreço pela reflexão. 

			Sugiro ao leitor que se deixe guiar, levar-se pela mão, e aceitar o caminho percorrido pelo autor. Sugiro também que, quando se sentir a vontade e em condições, que tome iniciativa análoga e que nos comunique a todos o resultado sempre provisório das suas próprias reflexões, do seu próprio aprendizado. Todos têm muito a ganhar e você terá finalmente compreendido que estudar é integrar-se em uma rede – uma rede privilegiada de relações, onde a circulação das ideias confere à humanidade sua dignidade e o seu valor. 

			Auguro boa leitura e torço para que você brinde a humildade do autor com a generosidade e indulgência de alguém que um dia também será lido e apreciado.

			Introdução

			O objetivo dessa obra não é buscar nenhuma resposta definitiva ou objetiva com relação ao conceito de Deus. Muito pelo contrário, busco instigar sua curiosidade, exercitar sua capacidade argumentativa e inquietar o que talvez você tenha por verdade. Não pretendo em absoluto esgotar os argumentos elaborados por cada filósofo e nem tampouco a lista de pensadores que trataram da temática.

			Quando nos dedicamos a debater temas realmente complexos e aporéticos, treinamos nossa capacidade de formular argumentos no mais alto nível. (não precisa buscar o dicionário e nem dar um Google, eu mesmo explico o que é aporético. Aporético é adjetivo do que tem aporia. “Não ajudou em nada!” Calma ansioso leitor, sigamos o raciocínio. Aporia é um problema sem solução, um beco sem saída argumentativa). 

			Na filosofia temos temas tão complexos que por vezes passamos anos debatendo sem chegar a nenhuma solução final satisfatória. Temas como o tempo, Deus, ou o post mortem são temas aporéticos por excelência. Ou seja, não tem uma solução final.

			Certa vez um aluno me perguntou: “para que discutir sobre isso se já sabemos que não chegaremos a lugar nenhum?”

			É uma pergunta relevante, mas de fácil resposta. Se nos acostumarmos a debater temas complexos, quando precisarmos argumentar sobre temas mais amenos, será muito mais fácil. Já viu o filme Rocky, aquele do boxeador? Ele se prepara para a luta correndo com pesos e uma série de exercícios difíceis. A ideia é a mesma, se você se acostumar com o difícil, o demais vai ser tranquilo.

			Conhece alguém que parece ter as respostas “na ponta da língua”? Não importa o que estão debatendo, ela sempre responde de pronto. Essa pessoa desenvolveu seu raciocínio argumentativo. Enquanto falam sobre o assunto, o cérebro dela já está avaliando as possibilidades e possíveis respostas.

			Os convido a uma viagem lógica e racionalista sobre a aporia por excelência da humanidade desde seus primórdios. Deus existe?

			nota

			Não pretendo me aprofundar extensivamente no pensamento de cada filósofo, a fim de deixar a leitura mais leve e descontraída. Contudo, quem ler esta obra, gozará de uma ideia geral do conceito de Deus na história da humanidade ocidental.

			Por vivermos em um país cristão, me aterei principalmente aos filósofos cristãos. Contudo, todos os povos do mundo produziram suas teorias para provar seus deuses.

			“A fé é a firme confiança de que virá o que se espera, a demonstração clara de realidades não vistas”                     

			(Hebreus 11:1 Trad. Novo Mundo)

			A edição Almeida revisada dirá: 

			“Ora, a fé é a certeza de coisas que se esperam, a convicção de fatos que se não veem.” 

			(Hebreus 11:1)

			fé

			Não podemos discutir fé. Como vimos no texto parafraseado acima, o apóstolo Paulo dá a definição de fé. Fé é crer em algo sem provas. Se tiver provas não precisa de fé. Fé, ou você tem ou não tem. Está errado? Claro que não, mas aí entraríamos em um debate teológico, e nosso objetivo nesse livro é exatamente o contrário. Usarmos a razão para entender o conceito de Deus.

			Deus Existe?

			Capítulo 1

			Já se pegou se perguntando se Deus existe? Se Ele existe, porque permite o mal? Se Deus criou tudo e sabe de tudo, porque ele criou o Diabo? Se você já se fez tais perguntas e não achou respostas, fique tranquilo, muitos pensadores já se debruçaram sobre essas questões em busca de respostas e chegaram ao mesmo lugar que você, ou seja, lugar nenhum.

			Antes de você se empolgar e pensar que irei responder alguma dessas perguntas, sinto informar que não darei qualquer resposta melhor do que você já tenha encontrado. Porém, vamos nos ater a primeira pergunta nesse livro, haja vista, dependendo da resposta, as outras perguntas farão ou não sentido. Deus existe?

			“Você é professor de filosofia? Já sei, deve ser ateu.”

			É notável como tenho ouvido repetidamente esse tipo de comentário. O mais interessante porém, é que, ao longo da história da humanidade, a filosofia tenha se empenhado justamente em provar a existência de Deus. Ouso dizer ainda que, a filosofia é a ciência que mais tem se dedicado à tarefa de provar Deus. 

			Antes de falarmos qualquer coisa sobre o conceito de Deus, devemos entender alguns pontos extremamente relevantes  sobre o tema.

			Em primeiro lugar, quando tratamos de Deus, estamos falando sobre algo que é improvável. Não improvável no sentido estatístico e matemático do termo, mas sim no sentido de não poder ser provado.

			Quando tratamos de Deus, alma, céu, inferno, reencarnação ou qualquer coisa do gênero, falamos de metafísica. O primeiro a usar esse termo foi Aristóteles, filósofo grego que viveu de 384 a.C. até 322 a.C.. A palavra physis, do grego, quer dizer o que é físico. Já o prefixo meta quer dizer além. Ou seja, metafísica é o que está além do físico. 

			Seja qual for sua concepção de Deus, ele não pode ser provado de forma científica.  Por que não?

			Pelo simples fato de que, para se ser provado cientificamente, é necessário que se passe por etapas e testes de comprovação. Qual o problema nisso? O grande problema é que, estamos necessariamente presos às tecnologias disponíveis. Tomemos por exemplo a teoria atomista:

			- Demócrito (460 a.C. – 370 a.C.), filósofo grego que viveu há cerca de 2.500 anos dizia que tudo era formado por átomos. Thomos, do grego, quer dizer divisão. O prefixo ‘a’ significa negação. Então, átomo é o que não pode ser dividido. Demócrito dizia que, se fossemos dividindo a matéria milhares de vezes, chegaríamos a uma parte tão ínfima que não poderia mais ser dividida. A essa partícula primordial ele chamou de átomo.

			Você dirá: “professor, mas nós já conseguimos dividir o átomo”. Porém, atente-se ao seguinte: a teoria atomista está perfeita conceitualmente, só agora podemos ter certeza que os atomistas gregos estavam certos. Se podemos dividir o átomo hoje, é porque a ciência moderna deu o nome cedo demais. Demorou 2.500 anos para que a ciência comprovasse a teoria atomista. Dependemos dos avanços tecnológicos para podermos confirmar ou refutar algo cientificamente. Isso significa que, algo não poder ser provado cientificamente, não quer dizer que não exista ou que seja mentira. Podemos apenas não ter tecnologia suficiente AINDA para prová-lo, e talvez NUNCA tenhamos. Esse é o maior impasse entre ciência e fé quando tratamos de Deus.

			“Professor, eu sinto Deus no meu coração, sei que ele existe!” 

			O problema disso, caro leitor, é que, experiências pessoais não podem ser validadas para todos. Não poder testar e comprovar o que você sente como Deus, dentro de si, impossibilita a comprovação científica.

			Dito isto, podemos fazer algumas considerações bem interessantes sobre Deus e como ele tem se desenvolvido filosoficamente ao longo da história.

			Qual Deus?

			Capítulo 2

			Qual deus? Essa talvez, seja uma das grandes questões insolúveis da humanidade em toda a sua existência. Pressupondo uma divindade transcendente, quem seria ela? Seria um deus ou deuses? E se for um deus, quem é ele?

			Dessas questões surgirão todas as religiões do mundo. O Boletim Internacional de Pesquisa Missionária, preparado por David Barrett estima que hoje, em atividade no planeta, existam cerca de 10 mil religiões. Isso sem contar todas as religiões e crenças que já não existem mais. Levando em conta que a grande maioria das religiões no mundo são politeístas, o numero de deuses chega na casa dos milhares.

			Diferente do que muitos ateus pregam, a ideia de Deus tem se mostrado profundamente refinada filosoficamente. Embora ela tenha sido frequentemente associada contra o conhecimento científico, pensar Deus tem estimulado o raciocínio humano à reflexão desde os primórdios da humanidade. Como conceituar algo que não pode ser visto, provado ou testado? Como explicar algo que, senti-lo é uma experiência estritamente subjetiva e pessoal?

			Tratemos de alguns conceitos sobre Deus. 

			Os deuses da mitologia

			Capítulo 3

			Hesíodo, poeta grego que viveu por volta de 800 a.C., em sua teogonia (do grego, significa nascimento dos deuses) explica como os gregos pensavam os deuses.

			nota

			Serei sucinto em meu relato mitológico. Citarei apenas os deuses que terão relevância para a continuação desse livro. A mitologia grega contém dezenas de deuses.

			O primeiro deus a surgir foi Caos. Não, ele não é criado, ele surge espontaneamente. Caos é o primeiro deus primordial da mitologia grega. É um deus disforme, ele remete à ideia de confusão, de escuro, de queda constante e de barulho. Imagine-se na escuridão total, caindo infinitamente, em meio ao um barulho ensurdecedor. Essa sensação é o Caos.

			Logo após surge Gaia. Gaia é o planeta Terra. Então, se Caos é queda, Gaia surge para dar um chão. Um limite ao Caos. E Gaia surge com um outro deus em seu interior, Tártaro. E Tártaro são os grotões (grande cavidade que se forma pela ação da água da chuva) de Gaia. Bem diferente da ideia que temos de inferno de fogo, Tártaro é escuro e úmido, como são as cavernas e grutas em geral.

			O próximo deus a se apresentar é Urano, e Urano é o céu. Porém, Urano aparece cobrindo Gaia. Cobrindo nos dois sentidos da palavra. Primeiro cobrindo no sentido de envolvê-la por completo, como uma maçã coberta por papel filme. Segundo por cobri-la no sentido de acasalar com ela. Diz a mitologia que Urano fornicava ininterruptamente com Gaia, sem descanso. De tal maneira que ela não conseguia parir. Sendo assim, Gaia engravidava e paria seus filhos para dentro, nos seus grotões.

			Gaia dá à luz a doze titãs, três ciclopes e dois hecatônquiros (monstros gigantescos com cinquenta pares de braços e cinquenta pares de olhos).

			Aconteceu, de certo momento, Gaia ficar de saco cheio de Urano ficar copulando com ela o tempo inteiro. Então, um de seus filhos, um titã de nome Cronos, toma uma espada forjada nos grotões de Gaia e decepa o membro do pai por dentro da mãe, assim que ele a penetra. Com a dor da amputação Urano dá um salto e vai parar no firmamento. Lugar que está até os dias de hoje.

			Quando Urano sai de cima de Gaia cria-se um espaço entre eles. Pelo buraco deixado pelo pai sai Cronos, deus do tempo. A partir desse momento começa a existir o espaço/tempo. Atente-se bem a esse detalhe, pois, para os gregos, o tempo não existia sem espaço. Esse conceito será retomado por Albert Einstein no  século XIX.
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